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SC-477: ESPERANÇA
POR SOLUÇÃO CONTINUA

JOSÉ ROSSI JUNIOR

Um ano após o manifesto que mobilizou a população de pelo menos quatro municípios, situação continua precária.
Projeto para a recuperação da rodovia já está em análise do BNDES.

PÁGINA 16

JOSÉ ROSSI JÚNIOR

PÁGINA 08

CORONAVÍRUS

Mesmo com a reabertura do 
comércio, o movimento ainda é 
baixo.
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Negociações entre partidos 
pode trazer novidades na 
corrida eleitoral na região.
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TRÁFICO

Polícia apreende drogas 
que estavam sendo levadas 
à Joinville.
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REGIÃO

Ibama libera a pesca do 
lambari na bacia do Rio 
Timbó.
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Câmara de Canoinhas tem 
reposto imediatamente 
as sessões que caem em 
feriados
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ARTIGO/
CORONAVÍRUS: 
PRODUÇÃO, CONSUMO E 
FORMA DE VIDA

"V Vivemos numa era 
que ‘esperar’ se 
transformou num 
palavrão”. A frase é 

da jornalista e escritora Laura Potter*. 
Uma das características da modernida-
de é sua condição “instantânea”. A vida 
em sua cotidianidade é pressionada 
pelas exigências da compressão tem-
poral em que atuam a produção e o 
consumo. Não há tempo a perder, “Time 
is money”. Nesta condição, esperar 
é um martírio. Noutra direção e para 
muitas pessoas, a espera representa 
um momento de fruição, de prazer, de 
frear os impulsos e excessos sobre a 
vida na correria do dia a dia. As salas de 
espera dos consultórios, das empresas, 
dos esteticistas, entre outros locais, 
podem ser um bom espaço e tempo 
para refletir, ler um pouco, responder 
as mensagens dos amigos e familiares. 
Assim, o tempo de espera pode se apre-
sentar como um luxo. 

A quarentena instaurada mun-
dialmente em função da pandemia do 
coronavírus não se impõe a todas as 
pessoas, sociedades e comunidades da 
mesma maneira. Alguns estão em suas 
confortáveis residências, em casas de 
campo, em fazendas, em sítios, ou mes-
mo em suas casas de verão, curtindo a 
piscina em seu espaço de lazer. Porém, 
milhares de seres humanos encontram-
-se apinhados em barracos, desprovidos 
da privacidade de um quarto, com difi-
culdade de acesso a alimentos suficien-
tes, na medida em que neste contexto 
pandêmico, com as aulas suspensas, 
as crianças não têm mais o lanche da 
escola. Isto significa que aparentemente 
o vírus é democrático e afetaria a todos, 
mas na realidade ele é autoritário, pois 
vai agredir diretamente em maior escala 
o corpo e a vida dos menos favorecidos 
socialmente.

O impacto da pandemia se mani-

festa no espectro econômico, social e 
político em âmbito global, nacional e 
local. Muitas questões derivadas destes 
impactos que se apresentam, seguem 
sem respostas neste momento, toda-
via, até aqueles que duvidam do vírus 
“esperam” da ciência a solução, os me-
dicamentos, a vacina. Aqui se manifesta 
um dos paradoxos do nosso tempo que 
também se caracteriza pela desvalori-
zação, pelo preconceito em relação ao 
fazer científico e, ao mesmo tempo, a 
crença de que neste cenário somente 
a ciência tem condições de apresentar 
uma solução adequada. 

Muitos aguardam a volta da “nor-
malidade”, mas, será que o normal 
será o mesmo? Voltaremos à correria 
cotidiana da produção e do consumo no 
qual gastávamos de forma irrefletida 
nossas vidas? Retornaremos tão ou 
mais agressivos na destruição do meio 
ambiente para garantir nossos padrões 
de consumo? Continuaremos a banali-
zar a vida consumindo a nós mesmos e 
os outros a partir de nossas relações 
extremamente produtivas? ■

REGINALDO ANTONIO
MARQUES DOS SANTOS 

Professor de Sociologia. Membro 
do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar 

em Ciências Humanas – CNPq.

SANDRO LUIZ BAZZANELLA 
Professor de Filosofia.Líder do 

Grupo de Pesquisa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas – CNPq.

Professor do Programa de Mes-
trado em Desenvolvimento Regional 

da Universidade do Contestado.

* The Guardian - English Patience 
– Observer Magazine, 21 out. 2007.

O CORREIO DO NORTE
PODE AJUDAR SUA EMPRESA!

Sendo o jornal mais antigo da região e um dos mais antigos 
de Santa Catarina, o Correio do Norte circula há 72 anos, 
construindo uma história de credibilidade no planalto norte 
catarinense. Circulando em vários municípios, o jornal impresso 
é lido semanalmente por mais de 6 mil pessoas. O seu site de 
notícias é o que mais cresce na região: confira: www.jornalcor-
reiodonorte.com.br
Use nossos veículos de comunicação para chegar mais próximo 
do consumidor! 

Com relação aos nossos serviços, você faz a proposta.
Nestes momentos de grande desafio, temos que nos amparar 
uns nos outros, afinal, SOMOS TODOS DAQUI!

UM GRITO 
DESESPERADO 
POR SOCORRO!

H á  m u i t o s 
a n o s ,  o s 
moradores 
do planalto 
norte cata-
rinense têm 

reclamado da situação em que se 
encontra a SC-477, rodovia que liga 
a BR-280 em Canoinhas à BR-116 em 
Papanduva e é o principal acesso ao 
município de Major Vieira.

A comunidade, a imprensa e as au-
toridades regionais cobram soluções, 
pois a situação em que a rodovia se 
encontra, além de causar prejuízos 
frequentes aos motoristas, entortan-
do rodas e rasgando pneus, já causou 
acidentes, oferecendo riscos aos 
usuários, que muitas vezes precisam 
transitar na contramão devido à falta 
de acostamento.

As entidades regionais fazem o 
possível para que a via fique ao menos 

transitável, com ações de limpeza, 
roçada e “operações tapa-buraco”, 
mas o efeito acaba sendo temporário, 
e os buracos logo retornam.

Em dezembro do ano passado, foi 
encaminhado ao BNDES o projeto de 
recuperação total da rodovia, orçado 
em R$ 60 milhões, solicitando o fi-
nanciamento da obra. Agora, resta as 
autoridades estaduais aguardarem 
pela liberação do recurso financeiro 
para que o sonho dos usuários da 
SC-477 seja realizado.

Por enquanto, a situação da ro-
dovia continua preocupando a co-
munidade que precisa percorrer com 
frequência o trecho da SC-477, que 
pede socorro não somente por conta 
dos inúmeros prejuízos financeiros 
que já causou para a população, mas 
principalmente, para preservar a vida 
dos seus usuários. ■
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BASTIDORES
CANOINHAS E REGIÃO

PRONTO, FALEI!
PAULO RICARDO FERREIRA

ELEIÇÕES 2020

Mesmo em tempos de pandemia, as movimentações políticas nos bastidores não param. 
Na semana passada, o CN noticiou o anúncio da pré-candidatura  de Ivan Krauss e Cesar 
Kogi à majoritária em Canoinhas. Entretanto, ainda existe a possibilidade de que o Partido 
Renovador Trabalhista Brasileiro (PRTB), partido de Krauss, acabe se unindo com outra 
chapa para disputar as eleições de outubro. Segundo informações de bastidores, eles 
podem se unir ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) de Norma Pereira. ■

CONTINUIDADE DA PARCERIA

Em Três Barras, especulava-se que o vice Gilson Nagano (PL) poderia enfrentar o prefeito 
Shimouguiri (PSD) nas urnas. Mas há boatos recentes de que a situação pode mudar. Isso 
por que se especula que a "dobradinha" que venceu as eleições em 2016 pode se repetir.■

DO OUTRO LADO

Na oposição ao governo de 
Shimouguiri desde o início do 
mandato, está o MDB, que 
tem como nome em maior 
evidência no município atual-
mente o vereador Marco An-
tônio de Souza (Gorguinho), 
que deve disputar a prefeitura 
em chapa pura emedebista.■
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BENEFÍCIO
Os deputados liberaram para o plenário 
o Projeto de Lei que concede subsídio 
parcial da taxa de juros para micros e 
pequenos empreendedores. De acordo 
com o relator, deputado José Milton Sche-
ff er (PP), a ação “auxiliará os micros e 
pequenos empresários nos empréstimos 
junto ao Badesc e BRDE nesse momento 
e ainda vai fomentar a recuperação da 
economia do Estado após a quarente-
na”, avaliou. O governo poderá subsidiar 
até R$ 15 milhões em cada agência de 
fomento.

ICMS
A região contemplada pela Amplanorte 
terá menos 19%, em média comparativa 
com o mesmo mês do ano passado, na 
arrecadação de ICMS. Os dados são da 
Federação Catarinense dos Municípios 
(FECAM). Canoinhas e Monte Castelo 
são as cidades mais afetadas, com índice 
ultrapassando 21% de queda, em cada. 

MOTIVO
A crise atual com a interrupção das 
atividades econômicas e os crescentes 
gastos com o combate à pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19). 

CÂMARA DE
CANOINHAS
Apesar de não ser comu-
mente realizada nos úl-
timos anos, a Câmara de 
Vereadores começou a 
repor, imediatamente ao 
dia posterior, as sessões 
que, eventualmente, caem 
em feriados. Na prática 
adotada pelo Presidente 
Paulinho Basílio, se uma 
sessão deixa de ser reali-
zada na segunda ou terça, 
por motivo de feriado, é 
realizada já na quarta-feira. 
A medida está prevista 
no regimento interno e o 

exemplo ocorreu nessa semana, no último 
dia 22.

BETO PASSOS
O Prefeito de Canoinhas, Beto Passos, se 
antecipou ao decreto do Governador e 
assinou dois decretos no domingo, dia 19, 
que permitiram a abertura de restaurantes, 
padarias, lanchonetes e academias em 
Canoinhas. Já na segunda-feira, 20, Carlos 
Moisés tomou providências na mesma 
direção.

SOLIDARIEDADE
Nestes Sábado e Domingo, 25 e 26, uma 
equipe de voluntários percorrerá as ruas de 
Canoinhas para arrecadar roupas, calçados, 
agasalhos e cobertas. Nos ajude. Separe os 
donativos e ao escutar o carro de som com 
a mensagem da campanha, vá até a frente 
de sua casa que um voluntário realizará a 
coleta. A Campanha do Agasalho 2020 é 
uma realização do Rotary Club de Canoi-
nhas com apoio de diversas instituições.

VOTO DE PESAR
Morreu na quarta-feira, 22, aos 84 anos, 
Mário José Gonzaga Petrelli. Ele foi o funda-
dor dos grupos ND, em Santa Catarina, e do 
RIC no Paraná. Foram 45 anos de atuação 
na comunicação em defesa da democracia. 
Os nossos sentimentos à família■

Apesar do afrouxamento das medidas de distanciamento social 
em Santa Catarina, a classe política continua realizando sessões e 
reuniões remotas. Neste caso, a Comissão de Finanças e Tributação 
da Assembleia Legislativa Catarinense realizou o encontro virtual 
para deliberar sobre pautas de respostas à pandemia de COVID-19.
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FEBRE AMARELA: UTILIZE A INFORMAÇÃO 
COMO SEU REPELENTE!

seres humanos, os sintomas 
variam de uma pessoa para 
outra, ocorre após a picada do 
mosquito infectado, levando 
ao aparecimento dos sintomas 
após o terceiro dia de infecção. 
Dentre eles, a febre alta, náuse-
as, vômitos, calafrios, fraqueza, 
dor de cabeça e dores pelo 
corpo são frequentemente rela-
tados. Algumas pessoas podem 
desenvolver a sua forma grave 
(com insuficiência hepática e 
renal), na qual a taxa de mor-
talidade pode ser de 20% a 50% 
dos acometidos.

Devido ao variado número 
de doenças e a inespecificidade 
dos sintomas, o diagnóstico da 
Febre Amarela leva em consi-
deração dados clínicos (exame 
médico), epidemiológicos (da-
dos da região onde o paciente 
foi infectado) e laboratoriais.

A doença não dispõe de 
tratamento específico, portan-
to é tratada com base em sua 
sintomatologia. Apesar disso, 
a doença pode ser evitada com 
a vacinação. Dado divulgado 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde indicou que, “Em janei-
ro de 2020, apenas 67,28% da 
população de Canoinhas es-
tava imunizada contra a febre 
amarela”. A vacina é gratuita e 
está disponível nas unidades 
de saúde municipais. Então se 
você não for vacinado, corre 
no posto de saúde para rece-
ber a vacina. Nessa doença, é 
bem melhor prevenir do que 
remediar!

Outra medida preventiva é 
combater a disseminação do A. 
aegypti, evitando o acúmulo de 
água parada onde a fêmea do 
mosquito deposita seus ovos. 
Mesmo que o Brasil não relate 
transmissão urbana desde 
1942, todo cuidado é valido. 
Pois esse ciclo urbano pode 
voltar a ocorrer. 

É importante destacar que 
caso encontre algum primata 
morto ou que não esteja ma-

nifestando seu com-
portamento normal 
(como estar vagando 
pelo chão, desorien-
tado ou muito ma-
gro), evite se apro-
ximar e comunique 
imediatamente a 
Secretaria de Saú-
de ou a vigilância 
epidemiológica do 
município. O animal 
será recolhido para 
pesquisar se por aca-
so está com o vírus 
da febre amarela.

M a c a c o s  n ã o 
transmitem a Febre 
Amarela! Lembre-
-se, por serem os 
primeiros a adoecerem, eles 
nos alertam que o perigo está 
próximo. ■

JULIANO BIOLCHI 
Acadêmico de Medicina 

Veterinária - UnC e
Bolsista PIBIC - CNPq.

julianobiolchi@outlook.com

JOHANN EVERS 
Acadêmico de Medicina

Veterinária - UnC.                                   
johann.evers@hotmail.com

DANIELA PEDRASSANI 
Doutora em Medicina 

Veterinária. Docente do
Curso de Medicina

Veterinária e do Programa 
de Mestrado em

Desenvolvimento Regional 
da UnC. daniela@unc.br

A febre amarela 
é uma doença 
infecciosa febril 
grave, ocasiona-

da por um vírus, denominado 
de vírus amarílico. O vírus da 
febre amarela é transmitido por 
vetores (mosquitos infectados) 
em áreas silvestres e em áreas 
urbanas. No ciclo urbano a 
transmissão é realizada pelo 
Aedes aegypti (conhecido por 
transmitir a dengue), mas esse 
ciclo foi relatado pela última 
vez no Brasil em 1942. Atual-
mente estão ocorrendo casos 
no país, por conta do ciclo sil-
vestre, no qual, o vírus é trans-
mitido por mosquitos silvestres 
dos gêneros Haemagogus e 
Sabethes, pela picada, para os 
macacos (bugio, macaco ara-
nha, macaco-prego e saguis).

Em Santa Catarina, até o 
final do mês de março deste 
ano, havia a confirmação de 
sete casos de febre amarela em 
humanos, com um óbito. Todos 
eram homens e não haviam 
tomado a vacina. Estes casos 
alertam que, apesar de serem 
casos silvestres, o vírus está cir-
culando no Estado, e medidas 
devem ser tomadas para evitar 
que o A. aegypti volte a parti-
cipar da transmissão urbana. 

Em Canoinhas, há uma in-
vestigação recente da morte de 
17 macacos encontrados mor-
tos em diferentes localidades 
do município, dos quais alguns 
apresentavam sinais de terem 
desenvolvido a febre amarela. 
No entanto, devido a pandemia 
do coronavírus, os resultados 
das coletas no município ainda 
não foram disponibilizados.

Os primatas, após infecta-
dos podem manifestar sinais 
clínicos como febre, pele e 
mucosas amareladas, apatia, 
perda do apetite, hemorragias e 
insuficiência hepática e renal. A 
morte pode ocorrer em até uma 
semana devido a degeneração 
gordurosa do fígado. Já em 

Ciclos de transmissão do vírus da febre amarela e
sintomatologia no ser humano infectado por esse vírus

REPRODUÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE -  CANOINHAS, 24 DE ABRIL DE 2020 5GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 CORREIO DO NORTE -  CANOINHAS, 24 DE ABRIL DE 2020

PREVISÃO DO TEMPO
SEXTA - 24/04

Dia de sol com algu-
mas nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite 
com poucas nuvens.

SÁBADO - 25/04

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

DOMINGO - 26/04

Sol o dia todo sem
nuvens no céu. Noite 

de tempo aberto 
ainda sem nuvens.

SEGUNDA - 27/04

Sol o dia todo sem
nuvens no céu. Noite 

de tempo aberto 
ainda sem nuvens.

TERÇA - 28/04

Sol o dia todo sem 
nuvens no céu. Noite 

de tempo aberto 
ainda sem nuvens.

QUARTA - 29/04

Sol o dia todo sem 
nuvens no céu. Noite 

de tempo aberto 
ainda sem nuvens.

QUINTA - 30/04

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 

Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

AGRONEGÓCIO

▲20º

▼10º

chuva 0%
0 mm

▲22º

▼10º

chuva 0%
0 mm

▲29º

▼14º

chuva 0%
0 mm

▲29º

▼16º

chuva 0%
0 mm

▲22º

▼18º

chuva 0%
0 mm

▲22º

▼12º

chuva 0%
0 mm

CAMPO &
LAVOURA

CARNE COM 
SUSTENTABILIDADE

C arnes bovinas fres-
cas, congeladas ou 
transformadas, para 
mercado interno ou 

exportação já vem recebendo di-
ferentes selos para certificar a 
sustentabilidade ambiental de sua 
produção. Um deles é a marca “Car-
ne Carbono Neutro”, desenvolvido 
pela Embrapa.

A principal finalidade da marca-
-conceito é atestar a produção de 
bovinos de corte em sistemas com 
a introdução obrigatória de árvores 
como diferencial. Nessas condições, 
a presença do componente arbóreo 
em sistemas de integração do tipo 
silvipastoril neutraliza o metano 
entérico (exalado pelos animais), 
que é um dos principais gases res-
ponsáveis pelo efeito estufa.

Isso pode ser medido por uma 
fórmula com a qual se calcula o 
volume de madeira e, consequen-
temente, a quantidade de carbono 
fixada no tronco da árvore. Você 
faz o inventário florestal [medidas 
de diâmetro e altura das árvores], 
calcula o volume de madeira e a 
quantidade de carbono estocado. É 
inquestionável, afirmam os pesqui-
sadores. Segundo as pesquisas da 
Embrapa, o sistema ideal deve ter 
entre 200 e 400 árvores por hectare, 
sendo que 200 árvores seriam sufi-
cientes para neutralizar o metano 
emitido por 11 bovinos adultos por 
hectare ao ano.

Além disso, a presença de árvo-
res influencia ainda no bem-estar 
animal. A sombra natural, além de 
bloquear a radiação solar, cria um 
microclima com sensação térmica 
mais agradável. Com o conforto 
térmico, o animal alcança maior 
eficiência, como o ganho de peso.

Além da marca “Carne Carbono 
Neutro” da Embrapa, inúmeras 
instituições no Brasil vem apro-
fundando suas pesquisas agrope-
cuárias em sistemas integrados 
de produção, gerando protocolos 
que valorizam a carne produzida, 
confirmando que seguem padrões 
sustentáveis. Universidades como 
a UFPR, UFRGS e instituições es-
taduais de pesquisa como IAPAR e 
EPAGRI desenvolvem protocolos há 
mais de uma década, confirmando 
o aumento de produção em siste-
mas integrados.

A demanda pelo resultados 
destas pesquisas é grande, uma 
vez que disponibilidade de crédito 
oficial para a implementação dos 
sistemas integrados a partir de 
2008, atraiu os agricultores a ado-
tarem essas tecnologias. Em 2009, 
o governo brasileiro criou um pro-
grama chamado ABC, ‘Agricultura 
de Baixa Emissão de Carbono’, com 
o objetivo de estimular a redução 
voluntária das emissões de GEE do 
setor agrícola. Este programa dispo-
nibilizava créditos para recuperar 
pastagens degradadas e implanta-
ção de sistemas mais sustentáveis 
de produção animal.

Somente com a integração entre 
pesquisa, políticas públicas, pro-
dutores e o mercado será possível 
mostrar ao mundo que o Brasil é 
um país que sabe produzir carne de 
qualidade e com sustentabilidade, 
mesmo que alguns tentem “quei-
mar” essa ideia! ■

Dra. Ana Lúcia Hanisch 
Pesquisadora – Epagri/EECAN

A o longo dos últimos dias 
a colheita da safra de ve-
rão do planalto norte ca-
tarinense atingiu a quase 

totalidade de sua área, poucas lavou-
ras de milho e soja ainda se vêm no 
campo a espera da colheita. Com isso, 
podemos aproveitar este momento 
para fazermos algumas avaliações a 
respeito do que foi a safra de verão 
19/20 da nossa região, com certeza 
cada produtor terá sua própria aná-
lise, porém é certo que todos concor-
dam que a seca enfrentada desde os 
últimos meses de 2019, que ainda se 
agravou nos primeiros meses desse 
ano, foi o principal fator limitante de 
produtividade nas propriedades da re-
gião. É válido mencionar que lavouras 
com o manejo adequado da fertilidade 
do solo, com pH adequado, solos bem 
estruturados, com histórico de plan-
tio direto bem conduzido conseguem 
ter melhor aproveitamento em anos 
como este em virtude do aprofunda-
mento radicular, porém todos senti-
ram as perdas geradas pela estiagem.

Estudo realizado pela Epagri/Ci-
ram constata a seriedade desta situa-
ção, várias regiões do estado, inclusive 
o planalto norte, apresentaram vo-
lume de chuvas muito abaixo do que 
nos mostra a média histórica, entre as 
principais culturas de verão o milho 
terá a pior perda com relação ao ano 
passado, cerca de 10% a menos quan-
do comparada à safra passada no es-
tado de Santa Catarina, para a cultura 
da soja a perda de produtividade não 
deve ser tão negativa no estado quan-
to no planalto norte.

Levantamento feito pela empre-
sa de assessoria agrícola Cultivar, de 
Canoinhas, aponta que a oscilação de 
produtividade da cultura da soja na 
região do planalto norte chegou a ser 
de 50 sacos por hectare, onde os mes-
mos produtores que tiveram ótimas 
produtividades em determinada 
época de plantio, tiveram perdas 

irreversíveis nas áreas de plantio após 
a segunda quinzena de novembro, em 
função de estas áreas terem sido mais 
castigadas pela falta de água.

Segundo um dos sócios da empre-

sa de assessoria, José Plautz Junior, 
os prejuízos foram tantos que mui-
tos sojicultores da região tiveram que 
recorrer ao PROAGRO, Programa de 
Garantia da Atividade Agropecuária, 
na busca de conseguir amortizar ou 
liquidar despesas com financiamen-
tos tomados no início da safra junto às 
instituições financeiras, pois muitos 
destes produtores não teriam a renda 
suficiente para arcar com estas despe-
sas.

Para os produtores que enfrenta-
ram um ano de adversidades climáti-
cas a boa notícia é que os preços para 
comercialização das culturas de verão 
como soja, milho e feijão se mantêm 
em bons patamares e isto deve reduzir 
o prejuízo gerado pela seca, porém, o 
resultado final será certamente infe-
rior ao planejado no inicio da safra. ■

COLHEITAS DE CEREAIS CHEGAM 
PRATICAMENTE AO FIM E SECA 
GERA PREJUÍZOS NA REGIÃO

Rafael Pangratz Bedretchuk
Engenheiro Agrônomo
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Plautz comenta sobre procura de agricultores 
pelo PROAGRO em função da seca
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SEGURANÇA
CANOINHAS E REGIÃO

CHACREIRO É BALEADO
Na segunda-feira, 20, por volta das 9h10, policiais militares foram acio-
nados para averiguação no Hospital Santa Cruz, devido um homem ter 
dado entrada com lesão na cabeça, conduzido pelo Corpo de Bombeiros.

A médica responsável relatou que após exame de Raio-X, foi verificado 
que o homem havia sofrido um disparo de arma de fogo. O homem contou 
à polícia que estava trabalhando de chacareiro, na localidade de Salseiro.

Sobre o fato, ele relatou que estava dormindo na chácara e que por 
volta das 01h30 percebeu que uma pessoa abriu a sua janela e em se-
guida escutou um estampido e acabou desmaiando. Ao amanhecer, seu 
patrão chegou no local e o viu sangrando na cama e que de imediato 
quis leva-lo ao hospital, porém, ele relutou e pediu para ser deixado na 
casa de seu irmão.

Ele afirmou que não sabe quem poderia ser o autor e que não tem 
desavença com ninguém. Diante dos fatos, a guarnição lavrou o boletim 
de ocorrência para as diligências e informações posteriores. ■

ACIDENTE AQUÁTICO
Na noite de sexta-feira, 17, o Corpo de Bombeiros resgatou dois homens que es-
tavam em uma embarcação que virou nas águas do Rio Iguaçu, em Porto União.

Após o acidente aquático, eles ficaram à deriva nas águas e foram resgata-
dos com a ajuda de pescadores. Um dos homens foi encaminhado ao hospital. 
O acidente aconteceu próximo ao Clube Concórdia. ■

ASSASSINATO
No domingo, 19, por volta das 23h30, policiais militares foram acionados 
para deslocar até a Rua Roberto Olsen, no centro de Três Barras, para 
verificar uma denúncia de homicídio. No local, a guarnição conversou com 
o filho da vítima que relatou que um homem bateu na porta chamando 
por seu pai, e quando seu pai atendeu a porta este homem o esfaqueou 
e fugiu em uma moto Honda Bros vermelha. Ele vestia uma jaqueta 
preta e estava com capacete vermelho. Enquanto a guarnição atendia a 
ocorrência de homicídio, foi repassado pelo Copom que havia acontecido 
outro esfaqueamento no bairro Vila Nova. 

Diante dos fatos a guarnição deslocou até o bairro Vila Nova e conver-
sou com o irmão da vítima, que relatou que o homem chegou na residência 
e tentou esfaquear sua irmã, que a mesma segurou a faca e ele a agrediu 
com chutes na cabeça e fugiu em uma moto vermelha, que estava de 
jaqueta preta e capacete vermelho, batendo com as características do 
suposto autor do homicídio acontecido anteriormente.

Com as informações colhidas e o conhecimento da guarnição quanto 
ao suspeito, os policiais deslocaram até a Rodovia BR 280 onde o homem 
trabalha como chacareiro. Os policiais militares adentraram na proprieda-
de em buscas do suspeito, que foi encontrado. Foi dada a ordem para ele 
colocar as mãos na cabeça, mas o mesmo não acatou e foi caminhando em 
direção a residência. Diversas vezes foi verbalizado para o mesmo parar 
e colocar as mãos na cabeça, sendo ignorada as ordens. Em seguida, o 
suspeito reagiu à abordagem e tentou investir contra a guarnição, que 
utilizou técnicas policiais e imobilizou o mesmo.

A motocicleta utilizada na fuga não foi localizada, porém o filho da 
vítima do homicídio reconheceu o homem como sendo o autor das facadas 
e a vítima da tentativa de feminicídio também confirmou que o homem 
tentou esfaqueá-la e lhe desferiu chutes na cabeça e só parou de chuta-la 
porque a mesma estava sangrando muito e se fingiu de morta.

Na residência do homem foi encontrado ainda quatro munições calibre 
12 intactas, duas munições calibre 28 intactas e três estojos calibre 32. ■

Na segunda-feira, 20, por volta das 22h, 
policiais militares receberam informações 
que os ocupantes de um veículo Renault 
Logan, haviam deslocado até a cidade de 
Joinville para negociar entorpecentes. Os 
homens já estavam sendo investigados 
por estarem realizando tráfico de drogas 
na região. Entrado em contato com a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) de Mafra, 
eles monitoraram o veículo e confirmaram 
que este havia seguido sentido Joinville.

PRF E 3º BPM APREENDEM 
ENTORPECENTES QUE ESTAVAM 

SENDO LEVADOS À JOINVILLE

Diante dos fatos, 
foi montado cerco na 
cidade de Três Barras 
pelas guarnições do 
3º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM) e PRF, 
local em que foi logra-
do êxito na abordagem 
do veículo. Após buscas 
no carro, foram localiza-
dos aproximadamente 
9 Kg de maconha e 
1,270 Kg de cocaína. No 

veículo estavam dois homens. Diante das 
informações que davam conta que o trá-
fico era realizado em uma casa, foi deslo-
cado até o local, e após autorização dos 
proprietários, foram realizadas buscas, 
porém nada de ilícito foi encontrado. Di-
ante dos fatos, foi dado voz de prisão aos 
homens, sendo em seguida conduzidos 
até a Delegacia de Polícia de Canoinhas, 
onde foram entregues juntamente com o 
veículo e os entorpecentes. ■

AFOGAMENTO

Na manhã de sexta-feira, 17, os bombeiros foram acionados para atender 
a uma ocorrência de afogamento em um rio, na localidade de Santo An-
tônio, em Irineópolis. Após buscas, os bombeiros encontraram o corpo 
da vítima, um homem de 42 anos. 

Segundo informações dos familiares da vítima, ele havia saído para 
pescar no início da tarde desta quinta-feira, 16, levando consigo os equi-
pamentos de pesca e isca, não sendo mais visto posteriormente. ■
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VOCÊ PRECISA SABER

Cada um fazendo a sua parte, 
vamos vencer mais esta bata-
lha”, afirma Reinaldo de Lima, 
presidente da entidade. 

Quem pode, a regra da qua-
rentena continua a mesma: 
permaneça em casa. Para que 
isso fosse possível, o serviço de 
delivery foi liberado, e grande 
parte dos estabelecimentos 
conseguiram manter as vendas 
usando essa possibilidade. Se-
leme tentou o serviço enquanto 
não estavam abertos, mas foi 
apenas uma medida paliativa. 
“A venda de delivery ajudou um 
pouco, mas fica longe da realida-
de”, disse o empresário. 

O momento chama para as 
mudanças não apenas de hábitos 
de higiene, mas também para a 
valorização do comércio local. 
Consumir produtos e serviços 
da cidade e da região, ajuda o co-
merciante a sobreviver, contribui 
para a geração de empregos e 
aumento da renda das famílias. 
“Valorizar o comércio local é in-
dispensável em qualquer época. 
Principalmente pelos órgãos 
públicos, pois em qualquer mo-
mento difícil as instituições e 
os órgãos públicos recorrem ao 
nosso comércio. Por esta razão 
reafirmo que devemos priorizar 
as comprar em nossa cidade e 
região”, expressa Seleme. 

Aqueles que não podem per-
manecer em casa, a orientação 
é, além dos cuidados com a 
higiene das mãos, etiqueta da 
tosse, e distanciamento de dois 
metros entre as pessoas, o uso 
de máscaras ao sair de casa 
se tornou obrigatório. “Agora 
deixamos claro que o perigo 
do vírus e a velocidade que ele 
está se alastrando é eminente. 
A conscientização da população 
que não pode se reunir manter, a 
distância, usar todos os produtos 
disponíveis para se proteger, 
representa uma transformação 
total de cultura”, reforça Burigo.

Todas as portarias com
os regulamentos de
convívio social estão
no site do CN, acesse

 jornalcorreiodonorte.com.br
para saber as regras.

Para mitigar os impactos às empresas catarinenses, es-
pecialmente as micro e pequenas uma série de medidas 
foram adotadas pelo Governo do Estado, BRDE e Badesc.

• Carência e postergação de dois a seis meses dos 
contratos de financiamento em andamento, para 
pequenas e médias empresas;

• Linhas de Microcrédito e Capital de Giro para Micro 
e Pequenas empresas. Disponibilidade é de R$ 100 
milhões de recurso próprios do BRDE;

• Microcrédito para financiamento de R$ 5 mil a R$ 20 
mil – taxa de 1% ao mês (BRDE);

• Capital de Giro para Micro e Pequena empresa finan-
ciamentos de R$ 20 mil a R$ 200 mil, juros reduzidos 
de 0,74% ao mês – considerando a Selic 3,75% a.a. Até 
18 meses de carência + 30 meses amortização – Prazo 
total 48 meses. Sem necessidade de garantia real;

• Ampliação do Programa Microcrédito Juro Zero de R$ 
3 mil para R$ 5 mil, por operação, para MEI com juros 
pagos pelo Estado. A projeção é de R$ 70 milhões de 
recursos próprios;

• Linha de Crédito Badesc Emergencial para micro e 
pequenos empreendedores em até R$ 150 mil, com 
carência de 12 meses e amortização em 36 meses. 
Juros subsidiados parcialmente pelo Estado. A dispo-
nibilidade é de R$ 50 milhões em recursos próprios;

• Projeto de subvenção de juros para pequenos empre-
endimentos rurais, pelo Fundo de Desenvolvimento 
Rural (FDR), com juros de 2,5% ao ano, pagamento 
em 36 meses e carência de 12 meses. Recursos dis-
poníveis são R$ 1,5 milhão da SAR. A expectativa é 
alavancar R$ 60 milhões 
em investimentos no meio 
rural e pesqueiro de Santa 
Catarina;

• Criação de programas de 
financiamento pós-crise 
para investimento e am-
pliação da disponibilidade 
dos programas acima com 
recursos do BNDES;

• Prorrogação nos prazos 
de obrigações acessórias 
da SEF.

• Prorrogação de 90 dias 
para recolhimento de 
ICMS aos contribuintes 
optantes pelo Simples 
Nacional.

• Prorrogados por 90 dias 
os prazos de recolhimento 
do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) das empresas 
do Simples e por 180 dias 
o diferimento do ICMS e 
ISS dos microempreende-
dores individuais (MEIs).

Já para apoiar os profissionais autônomos, o Governo 
do Estado tem trabalhado no Plano de Enfrentamento 
e Recuperação Econômica. As primeiras ações foram 
apresentadas no dia 20 de março pela Comissão de 
Desenvolvimento Econômico (CDE), incluindo a carên-
cia e postergação dos contratos de financiamento em 
andamento, novas linhas de crédito de capital de giro 
para micro e pequenas empresas (MPEs) e linhas de 
crédito para o microempreendedor individual (MEI). As 
medidas devem ser disponibilizadas em parceria entre as 
Secretarias de Estado da Fazenda, do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, e da Agricultura, da Pesca e do 
Desenvolvimento Rural, com envolvimento do Badesc, 
BRDE, Celesc, Casan e Santur.

O apoio dado aos produtores rurais catarinenses vem 
de um projeto de apoio para pequenos empreendimentos 
rurais, criado pela Secretaria de Estado da Agricultura, 
da Pesca e do Desenvolvimento Rural, com a intenção de 
injetar R$ 60 milhões na economia catarinense em três 
anos. O projeto prevê o investimento de R$ 1,5 milhão, via 
Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), para subvenção 
aos juros de financiamentos contraídos por agricultores e 
pescadores, num limite de 2,5% ao ano. 

Os financiamentos seguirão as regras de contrato feito 
com o agente bancário, podendo ter até 36 meses para pagar, 
com 12 meses de carência. Para entrar em vigor, a proposta 
precisa ainda passar pela aprovação do Conselho de Desen-
volvimento Rural (Cederural). ■

EM CANOINHAS, MESMO COM
A REABERTURA DO COMÉRCIO, O 

MOVIMENTO AINDA É BAIXO

ECONOMIA: Com uma série de exigências para diminuir o contágio do novo coronavírus, aos poucos o comércio local vai retornando as atividades. 
No entanto, mesmo com as portas abertas, o movimento é fraco. Para ajudar a mitigar os impactos econômico das empresas catarinenses e 

produtores rurais, o Governo de Santa Catarina adotas medidas que prometem ajudar o pequeno e médio empreendedor.

precisa ser compatível com a estrutura 
hospitalar. Se a curva de casos crescer 
de forma desproporcional à criação de 
novas vagas, o Executivo cogita recru-
descer as liberações. 

Um exemplo da preocupação é a con-
tinuidade da suspensão para os trans-
portes coletivos. A opinião do Centro 
de Operações de Emergência em Saúde 
(Coes) é de que a atividade é um vetor 
de contaminação em massa e, por en-
quanto, segue sem previsão de retorno. 

Mas, mesmo com o setor econômico 
retornando a funcionar, o movimento 
de clientes e pessoas no centro da 
cidade não voltou ao normal. No início 
do mês, as ruas, lotéricas bancos e su-
permercados lotaram. E sem nenhuma 
medida protetiva, os trabalhadores, 
aglomeravam-se para pagar as contas. 
No entanto, esse movimento foi apenas 
até a metade do mês, nesta semana, as 
ruas voltaram a ficar vazias. Os estabele-

cimentos, mesmo com permissão, estão 
tendo de se adaptar às novas regras de 
atendimento. E os clientes, a consumir 
somente o essencial. 

Essa situação já estava sendo pre-
vista pelo Presidente do Sindicato 
dos Lojistas de Canoinhas (Sindilojas) 
e Vice-Presidente da Fecomércio da 
Região Norte, Carlos Roberto Burigo, 
em entrevista ao CN no dia 2 de abril. 
Na oportunidade, Burigo afirmou acre-
ditar que ao retornar as atividades, não 
haveriam tumultos ou excesso de fluxo 
nas lojas. “Devido a muitos estarem 
segurando o dinheiro para as primeiras 
necessidades evitando o consumo de 
supérfluos”, disse. 

Mesmo com pouco movimento, as 
primeiras semanas tem superado as ex-
pectativas de Feres Seleme, proprietário 
das lojas Casa Para Todos. Mas, para ele, 
a perda financeira neste tempo em que 
estiveram fechados é irrecuperável. “Um 

prejuízo muito significativo financeira-
mente e principalmente psicologicamen-
te, tanto para as colaboradoras como 
para mim. Sem falar no impacto junto 
aos nossos fornecedores. Não demiti-
mos ninguém, porém usei de recursos 
pessoais para manter minha equipe”, 
contou Seleme. 

Para que o setor possa continuar 
suas atividades, sem prejudicar a saúde 
da população – colaboradores e clientes, 
a Associação Empresarial de Canoinhas 
(ACIC), tem orientado seus associados 
a seguir os protocolos instituídos pelos 
governos. “Neste sentido todos, quando 
digo todos não existe exceção, devemos 
seguir em 100% as recomendações so-
bre o convívio social. Somente assim, te-
remos o equilíbrio entre as duas pontas, 
ou seja, entre a saúde das pessoas, com 
relação ao contágio e a manutenção das 
atividades econômicas. A palavra que 
recomendo no momento é o equilíbrio. 

O setor produtivo 
em Santa Cata-
rina ficou quase 
um mês parado. 
Os comercian-
tes, lojistas e 

empresários, com as portas fechadas, 
preocupados com os prejuízos que os 
27 dias sem renda causariam, pediam 
insistentemente ajuda aos setores 
responsáveis.

Aos poucos, semana após semana, 
o Governo do Estado flexibiliza as ati-
vidades por vez. Primeiro foi o setor 
industrial, depois os autônomos e pro-
fissionais liberais, para então o comércio 
de rua, e somente nesta semana, restau-
rantes, academias, shoppings e igrejas 
puderam abrir. No entanto, a boa notícia 
veio com uma série de regras a serem 
cumpridas para evitar a disseminação 
rápida do vírus. 

Mesmo com crescente número de 
infectados anunciados diariamente, que 
já passam de 1,1 mil casos confirmados 
e 39 óbitos (até o fechamento desta 
edição), o Governo do Estado justificou 
a liberação de novas atividades econômi-
cas devido à baixa taxa de ocupação dos 
leitos de UTI. O controle do número de 
casos graves, possibilitou ao Executivo, 
adiantar as autorizações de funciona-
mento. 

Para o Estado é de que há uma boa 
margem de estrutura hospitalar que 
permite uma saída mais brusca da qua-
rentena. “A taxa de ocupação hoje é de 
16,2%. Uma coisa que é importante levar 
para as pessoas é que estamos ocu-
pando leitos SUS dentre aqueles novos 
criados para Covid-19. Nós ainda temos 
os leitos que já estavam disponíveis no 
início da crise”, disse o secretário de 
Estado, Helton de Souza Zeferino. 

Para o governador Carlos Moisés da 
Silva, o índice mostra como as medidas 
de restrição foram assertivas. “Se nós 
não tivéssemos feito nenhuma medida 
restritiva, certamente os números não 
seriam esses. Assim que nós detecta-
mos a transmissão comunitária, nós 
restringimos as atividades. Isto nos deu 
tempo”, disse.  

Apesar da abertura, o governo diz 
que a velocidade de avanço da doença 

BRUNA WERLE
Canoinhas

Uma das principais ruas do centro de Canoinhas, a Francisco de Paula Pereira esteve pouco movimentada durante a semana

JOSÉ ROSSI JÚNIOR

Comércio permaneceu fechado por quase 30 dias

ARQUIVO / BRUNA WERLE

IMPACTO ECONÔMICO
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Cada um fazendo a sua parte, 
vamos vencer mais esta bata-
lha”, afirma Reinaldo de Lima, 
presidente da entidade. 

Quem pode, a regra da qua-
rentena continua a mesma: 
permaneça em casa. Para que 
isso fosse possível, o serviço de 
delivery foi liberado, e grande 
parte dos estabelecimentos 
conseguiram manter as vendas 
usando essa possibilidade. Se-
leme tentou o serviço enquanto 
não estavam abertos, mas foi 
apenas uma medida paliativa. 
“A venda de delivery ajudou um 
pouco, mas fica longe da realida-
de”, disse o empresário. 

O momento chama para as 
mudanças não apenas de hábitos 
de higiene, mas também para a 
valorização do comércio local. 
Consumir produtos e serviços 
da cidade e da região, ajuda o co-
merciante a sobreviver, contribui 
para a geração de empregos e 
aumento da renda das famílias. 
“Valorizar o comércio local é in-
dispensável em qualquer época. 
Principalmente pelos órgãos 
públicos, pois em qualquer mo-
mento difícil as instituições e 
os órgãos públicos recorrem ao 
nosso comércio. Por esta razão 
reafirmo que devemos priorizar 
as comprar em nossa cidade e 
região”, expressa Seleme. 

Aqueles que não podem per-
manecer em casa, a orientação 
é, além dos cuidados com a 
higiene das mãos, etiqueta da 
tosse, e distanciamento de dois 
metros entre as pessoas, o uso 
de máscaras ao sair de casa 
se tornou obrigatório. “Agora 
deixamos claro que o perigo 
do vírus e a velocidade que ele 
está se alastrando é eminente. 
A conscientização da população 
que não pode se reunir manter, a 
distância, usar todos os produtos 
disponíveis para se proteger, 
representa uma transformação 
total de cultura”, reforça Burigo.

Todas as portarias com
os regulamentos de
convívio social estão
no site do CN, acesse

 jornalcorreiodonorte.com.br
para saber as regras.

Para mitigar os impactos às empresas catarinenses, es-
pecialmente as micro e pequenas uma série de medidas 
foram adotadas pelo Governo do Estado, BRDE e Badesc.

• Carência e postergação de dois a seis meses dos 
contratos de financiamento em andamento, para 
pequenas e médias empresas;

• Linhas de Microcrédito e Capital de Giro para Micro 
e Pequenas empresas. Disponibilidade é de R$ 100 
milhões de recurso próprios do BRDE;

• Microcrédito para financiamento de R$ 5 mil a R$ 20 
mil – taxa de 1% ao mês (BRDE);

• Capital de Giro para Micro e Pequena empresa finan-
ciamentos de R$ 20 mil a R$ 200 mil, juros reduzidos 
de 0,74% ao mês – considerando a Selic 3,75% a.a. Até 
18 meses de carência + 30 meses amortização – Prazo 
total 48 meses. Sem necessidade de garantia real;

• Ampliação do Programa Microcrédito Juro Zero de R$ 
3 mil para R$ 5 mil, por operação, para MEI com juros 
pagos pelo Estado. A projeção é de R$ 70 milhões de 
recursos próprios;

• Linha de Crédito Badesc Emergencial para micro e 
pequenos empreendedores em até R$ 150 mil, com 
carência de 12 meses e amortização em 36 meses. 
Juros subsidiados parcialmente pelo Estado. A dispo-
nibilidade é de R$ 50 milhões em recursos próprios;

• Projeto de subvenção de juros para pequenos empre-
endimentos rurais, pelo Fundo de Desenvolvimento 
Rural (FDR), com juros de 2,5% ao ano, pagamento 
em 36 meses e carência de 12 meses. Recursos dis-
poníveis são R$ 1,5 milhão da SAR. A expectativa é 
alavancar R$ 60 milhões 
em investimentos no meio 
rural e pesqueiro de Santa 
Catarina;

• Criação de programas de 
financiamento pós-crise 
para investimento e am-
pliação da disponibilidade 
dos programas acima com 
recursos do BNDES;

• Prorrogação nos prazos 
de obrigações acessórias 
da SEF.

• Prorrogação de 90 dias 
para recolhimento de 
ICMS aos contribuintes 
optantes pelo Simples 
Nacional.

• Prorrogados por 90 dias 
os prazos de recolhimento 
do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) das empresas 
do Simples e por 180 dias 
o diferimento do ICMS e 
ISS dos microempreende-
dores individuais (MEIs).

Já para apoiar os profissionais autônomos, o Governo 
do Estado tem trabalhado no Plano de Enfrentamento 
e Recuperação Econômica. As primeiras ações foram 
apresentadas no dia 20 de março pela Comissão de 
Desenvolvimento Econômico (CDE), incluindo a carên-
cia e postergação dos contratos de financiamento em 
andamento, novas linhas de crédito de capital de giro 
para micro e pequenas empresas (MPEs) e linhas de 
crédito para o microempreendedor individual (MEI). As 
medidas devem ser disponibilizadas em parceria entre as 
Secretarias de Estado da Fazenda, do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, e da Agricultura, da Pesca e do 
Desenvolvimento Rural, com envolvimento do Badesc, 
BRDE, Celesc, Casan e Santur.

O apoio dado aos produtores rurais catarinenses vem 
de um projeto de apoio para pequenos empreendimentos 
rurais, criado pela Secretaria de Estado da Agricultura, 
da Pesca e do Desenvolvimento Rural, com a intenção de 
injetar R$ 60 milhões na economia catarinense em três 
anos. O projeto prevê o investimento de R$ 1,5 milhão, via 
Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), para subvenção 
aos juros de financiamentos contraídos por agricultores e 
pescadores, num limite de 2,5% ao ano. 

Os financiamentos seguirão as regras de contrato feito 
com o agente bancário, podendo ter até 36 meses para pagar, 
com 12 meses de carência. Para entrar em vigor, a proposta 
precisa ainda passar pela aprovação do Conselho de Desen-
volvimento Rural (Cederural). ■

EM CANOINHAS, MESMO COM
A REABERTURA DO COMÉRCIO, O 

MOVIMENTO AINDA É BAIXO

ECONOMIA: Com uma série de exigências para diminuir o contágio do novo coronavírus, aos poucos o comércio local vai retornando as atividades. 
No entanto, mesmo com as portas abertas, o movimento é fraco. Para ajudar a mitigar os impactos econômico das empresas catarinenses e 

produtores rurais, o Governo de Santa Catarina adotas medidas que prometem ajudar o pequeno e médio empreendedor.

precisa ser compatível com a estrutura 
hospitalar. Se a curva de casos crescer 
de forma desproporcional à criação de 
novas vagas, o Executivo cogita recru-
descer as liberações. 

Um exemplo da preocupação é a con-
tinuidade da suspensão para os trans-
portes coletivos. A opinião do Centro 
de Operações de Emergência em Saúde 
(Coes) é de que a atividade é um vetor 
de contaminação em massa e, por en-
quanto, segue sem previsão de retorno. 

Mas, mesmo com o setor econômico 
retornando a funcionar, o movimento 
de clientes e pessoas no centro da 
cidade não voltou ao normal. No início 
do mês, as ruas, lotéricas bancos e su-
permercados lotaram. E sem nenhuma 
medida protetiva, os trabalhadores, 
aglomeravam-se para pagar as contas. 
No entanto, esse movimento foi apenas 
até a metade do mês, nesta semana, as 
ruas voltaram a ficar vazias. Os estabele-

cimentos, mesmo com permissão, estão 
tendo de se adaptar às novas regras de 
atendimento. E os clientes, a consumir 
somente o essencial. 

Essa situação já estava sendo pre-
vista pelo Presidente do Sindicato 
dos Lojistas de Canoinhas (Sindilojas) 
e Vice-Presidente da Fecomércio da 
Região Norte, Carlos Roberto Burigo, 
em entrevista ao CN no dia 2 de abril. 
Na oportunidade, Burigo afirmou acre-
ditar que ao retornar as atividades, não 
haveriam tumultos ou excesso de fluxo 
nas lojas. “Devido a muitos estarem 
segurando o dinheiro para as primeiras 
necessidades evitando o consumo de 
supérfluos”, disse. 

Mesmo com pouco movimento, as 
primeiras semanas tem superado as ex-
pectativas de Feres Seleme, proprietário 
das lojas Casa Para Todos. Mas, para ele, 
a perda financeira neste tempo em que 
estiveram fechados é irrecuperável. “Um 

prejuízo muito significativo financeira-
mente e principalmente psicologicamen-
te, tanto para as colaboradoras como 
para mim. Sem falar no impacto junto 
aos nossos fornecedores. Não demiti-
mos ninguém, porém usei de recursos 
pessoais para manter minha equipe”, 
contou Seleme. 

Para que o setor possa continuar 
suas atividades, sem prejudicar a saúde 
da população – colaboradores e clientes, 
a Associação Empresarial de Canoinhas 
(ACIC), tem orientado seus associados 
a seguir os protocolos instituídos pelos 
governos. “Neste sentido todos, quando 
digo todos não existe exceção, devemos 
seguir em 100% as recomendações so-
bre o convívio social. Somente assim, te-
remos o equilíbrio entre as duas pontas, 
ou seja, entre a saúde das pessoas, com 
relação ao contágio e a manutenção das 
atividades econômicas. A palavra que 
recomendo no momento é o equilíbrio. 

O setor produtivo 
em Santa Cata-
rina ficou quase 
um mês parado. 
Os comercian-
tes, lojistas e 

empresários, com as portas fechadas, 
preocupados com os prejuízos que os 
27 dias sem renda causariam, pediam 
insistentemente ajuda aos setores 
responsáveis.

Aos poucos, semana após semana, 
o Governo do Estado flexibiliza as ati-
vidades por vez. Primeiro foi o setor 
industrial, depois os autônomos e pro-
fissionais liberais, para então o comércio 
de rua, e somente nesta semana, restau-
rantes, academias, shoppings e igrejas 
puderam abrir. No entanto, a boa notícia 
veio com uma série de regras a serem 
cumpridas para evitar a disseminação 
rápida do vírus. 

Mesmo com crescente número de 
infectados anunciados diariamente, que 
já passam de 1,1 mil casos confirmados 
e 39 óbitos (até o fechamento desta 
edição), o Governo do Estado justificou 
a liberação de novas atividades econômi-
cas devido à baixa taxa de ocupação dos 
leitos de UTI. O controle do número de 
casos graves, possibilitou ao Executivo, 
adiantar as autorizações de funciona-
mento. 

Para o Estado é de que há uma boa 
margem de estrutura hospitalar que 
permite uma saída mais brusca da qua-
rentena. “A taxa de ocupação hoje é de 
16,2%. Uma coisa que é importante levar 
para as pessoas é que estamos ocu-
pando leitos SUS dentre aqueles novos 
criados para Covid-19. Nós ainda temos 
os leitos que já estavam disponíveis no 
início da crise”, disse o secretário de 
Estado, Helton de Souza Zeferino. 

Para o governador Carlos Moisés da 
Silva, o índice mostra como as medidas 
de restrição foram assertivas. “Se nós 
não tivéssemos feito nenhuma medida 
restritiva, certamente os números não 
seriam esses. Assim que nós detecta-
mos a transmissão comunitária, nós 
restringimos as atividades. Isto nos deu 
tempo”, disse.  

Apesar da abertura, o governo diz 
que a velocidade de avanço da doença 

BRUNA WERLE
Canoinhas

Uma das principais ruas do centro de Canoinhas, a Francisco de Paula Pereira esteve pouco movimentada durante a semana

JOSÉ ROSSI JÚNIOR

Comércio permaneceu fechado por quase 30 dias

ARQUIVO / BRUNA WERLE

IMPACTO ECONÔMICO
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CURTAS & OBJETIVAS
LÚCIO COLOMBO

e-mail: milenarfm@gmail.com

BLOG: luciocolombo.blogspot.com.br

MARMITAS - SÓMENTE RETIRADAS NO BALCÃO
MARMITA FIT - R$ 10,00, MARMITA COMERCIAL - R$ 14,00 

MARMITA ESPECIAL - R$ 16,00 
ENCOMENTAS PELO WATS (47) 9-9109-6179

SOCIAL

A Mesa Diretora da Câmara de Vereado-
res do Município de Irineopolis, presidida 
pelo vereador, Fernando Turra, e o Líder 
do Governo na câmara, vereador José 
José Julio Nogara, em reunião na ma-
nhã desta segunda-feira, 20,  decidiram  
repassar para a prefeitura, recursos 
no valor de R$ 52 mil nos próximos 
três meses,  com objetivo de garantir 
o Auxilio Alimentação dos servidores 
públicos. O presidente da câmara, 
Fernando Turra tomou a iniciativa de 
convocar os membros da Mesa Diretora, 

depois do anúncio do prefeito Juliano 
Pereira, dizendo que, eventualmente, 
poderia cortar o auxílio-alimentação dos 
funcionários da prefeitura. 

A mesa decidiu também, que todos 
os vereadores reduzirão em 30% os 
seus salários de Vereadores nos pró-
ximos três meses. A medida, segundo 
Turra, “a medida que adotamos, é  para 
reduzir a despesas da Administração 
Municipal.  Estamos vivendo um mo-
mento difícil para todos, mas torcemos 
que logo tudo se normalize”.

CÂMARA DEVOLVE RECURSOS 
ECONOMIZADOS PARA A PREFEITURA

ALUNOS DO HORÁCIO RECEBEM
KIT ALIMENTAÇÃO

Os alunos da Escola de Edu-
cação Básica Horácio Nunes, 
começaram a receber alimen-
tação escolar esta semana, 
que será entregue durante 
o período de suspensão das 
aulas presenciais. Alunos de 
famílias que recebem o Bolsa 
Família serão automaticamen-
te beneficiados, já as famílias 
que não recebem o benefício, 
devem se cadastrar para re-
ceber o kit alimentação. 

O professor, Gilvane Bue-
no (foto), diretor da escola, 
informou que os alunos matri-
culados na Escola de Educação Básica Horácio 
Nunes, beneficiários do Programa Bolsa Famí-
lia, têm direito a receber um Kit Alimentação, 
referente ao que ele estaria consumindo dentro 
da unidade escolar, para levar para sua casa. 
A primeira entrega foi nesta quinta-feira, das 
8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30

O kit de alimentação é composto por 
arroz, feijão, farinha, leite UHT, suco integral, 
biscoitos, entre outros produtos não perecí-

veis. O diretor lembra que muitos estudantes 
necessitam da alimentação escolar para suprir 
necessidades diárias de nutrientes. Na quinta-
-feira, foram entregues 81 Kits Alimentação. 
Bueno salienta que a pessoa responsável pela 
retirada do Kit, deverá apresentar um documen-
to do aluno que comprove ser matriculado no 
Horácio. Os estudantes da Extenção do Horácio, 
na localidade do Rio Branco, também recebe-
ram kits na tarde desta quinta-feira.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Irineópolis recebeu na semana 
passada recursos no valor de R$ 8 mil reais, 
destinados à manutenção dos serviços essen-
ciais da entidade.  Dos R$ 8 mil repassados à 
Apae,  R$ 4 mil foram doados pela administra-
ção municipal e os outros R$ 4 mil reais,  são 
oriundos da devolução mensal à prefeitura, de 
recursos economizados pela câmara municipal. 

A diretora da Apae, Lirian Margareth Bats-

chauer Oliveira, informou que o dinheiro será 
utilizado para o pagamento de despesas nas áre-
as de transporte, educação, saúde e assistência 
social”, explica. Atualmente a Apae de  Irineópolis 
conta com 78 alunos. Turra fez a entrega do 
cheque em mãos da Presidente da Apae,  Karla 
Grando.  O ato contou com a presença do prefeito 
Juliano Pozzi Pereira; da diretora da entidade, 
Lirian Margareth Batschauer Oliveira , e da se-
cretária de finanças, Bernadete Schuster Longo.

EXECUTIVO E LEGISLATIVO
REPASSAM RECURSOS À APAE

Já está em pleno andamento em Irineópolis, a se-
gunda fase da campanha de vacinação contra a 
gripe. Essa etapa vai até 9 de maio, exclusivamen-
te para caminhoneiros e portadores de doenças 
crônicas, que também entraram para os grupos 
prioritários. -Para evitar aglomeração, uma das 
medidas de prevenção do novo Corovanírus, as 
equipes pedem aos doentes crônicos que aguar-
dem a visita dos agentes de saúde, que farão o 
agendamento da vacina para este público. 

Jaqueline Schleger, responsável pela Vigi-
lância Epidemiológica da Secretaria Municipal 
de Sáude,  lembra que os caminhoneiros devem 
comparecer às unidades de saúde para receber 

a dose de imunização. “Orientamos a todos que 
façam o uso de máscara e respeitem a distância 
segura de  um metro e meio a dois metros entre 
as pessoas”. 

Para receber a vacina é necessário ter em 
mãos os documentos pessoais como CPF ou 
cartão SUS e carteira de vacina. Além disso, os 
doentes crônicos devem apresentar documento 
que comprove a doença, como a receita do me-
dicamento de uso contínuo. 

Quem for caminhoneiro deve apresentar 
a carteira de trabalho ou documento que 
comprove que está exercendo esta atividade 
profissional.

VACINA CONTRA A GRIPE
PARA CAMINHONEIROS

O novo documento altera a instrução norma-
tiva nº25, de setembro de 2009, do IBAMA, 
permitindo a pesca em rios da bacia do Rio 
Timbó somente na modalidade desembarcada 
e utilizando linha de mão, caniço, vara com 
molinete ou carretilha, entre outros com o uso 
de iscas naturais e artificiais. Para a captura 
e transporte do lambari ao longo do rio, em 
barrancos e trapiches fixos, será considerado 
o limite de cota de até 100 unidades, no ato 

de fiscalização.
Também foi autorizada a captura e o 

transporte sem limite de cota para o pescador 
profissional, e cota de 10 quilos mais um exem-
plar para o pescador amador, somente das 
espécies não nativas e híbridos como Apaiari, 
bagre-agricano, black-bass, carpa (todas as 
espécies), corvina ou pescada-do-Piauí, peixe-
-rei, sardinha-da-água-doce, piranha preta, 
tilápias, tucunaré, zoiudo e híbridos.

A NORMATIVA

A pesca artesanal de Lambari na microbacia 
do Rio Timbó, que compreende os municípios 
de Irineópolis e Porto União, está liberada 
mesmo durante o período do defeso.  Com a 
publicação de instrução normativa no Diário 
Oficial da União nesta quarta-feira, 22, foram 
estabelecidos novos critérios para a atividade, 
que promove o lazer e movimenta o turismo 

na região. A informação é do diretor de Admi-
nistração da prefeitura de Irineópolis, Rodrigo 
Jurk (na foto, o segundo a esquerda, ao lado 
do vereador José Jogara), que em novembro 
de 2019 participou de reunião com lideranças 
locais e regionais, deputados e representantes 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), em Brasília.

IBAMA LIBERA PESCA DO LAMBARI
NA BACIA DO TIMBÓ
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FALA CIDADÃO
A VEZ E A VOZ DO LEITOR

MANDE SEU RECADO:
e-mail: redacaocorreiodonorte@gmail.com

FONE: 3622-1571  |  WHATSAPP: 98865-7880

FOTOS: REPRODUÇÃO

RUA ALMEIDA CARDOSO

Um morador entrou em contato com a redação para reclamar sobre o estado em que se encontra o 
calçamento da Rua Almeida Cardoso, no centro de Canoinhas, especialmente no trecho entre a garagem 
da Prefeitura e o cruzamento com a Rua Barão do Rio Branco. Segundo ele, o calçamento ficou desni-
velado e com diversos buracos desde que as obras de instalação da rede de esgoto passaram pela rua. 
Em alguns determinados trechos, os motoristas precisam desviar pela contramão para não danificar 
a suspensão dos veículos, o que acaba sendo perigoso, devido ao fluxo de carros e de caminhões e má-
quinas da Secretaria de Obras do município, especialmente por ser área próxima à escolas e empresas.

Em nome dos moradores e motoristas que trafegam pela via, ele cobrou uma medida do poder 
público para resolver a situação. ■

AGLOMERAÇÃO DE PESSOAS

Uma leitora reclamou da aglomeração de pessoas em frente as agências 
bancárias de Canoinhas na semana passada. Ela reconhece que interna-
mente, as agências tem seguido as recomendações para a prevenção ao 
Coronavírus, mas reclama que no lado de fora, as pessoas que aguardam 
para entrar não estão respeitando o distanciamento entre elas, o que 
pode ocasionar a transmissão do vírus. Para ela, as pessoas precisam ter 
mais consciência. 

A Secretaria de Saúde de Canoinhas criou uma equipe justamente para 
orientar pessoas que precisam sair de casa durante a pandemia, que vai 
colaborar para extinguir episódios como o citado pela leitora. ■

UNC ENFRENTA A COVID-19 AMPLIANDO 
INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA E 

QUALIDADE DOS SERVIÇOS
“Vivemos um momento de superação”. A afirmação é da Reitora da UnC, Solange Sprandel da Silva, ao analisar o cenário 

educacional catarinense, com foco na atuação da Universidade do Contestado neste período de isolamento social.

disciplinas de diversos cursos de graduação; 
aquisição de Chromebooks, além de todo 
apoio necessário ao professor e aluno.

A UnC, assim como as demais institui-
ções de ensino superior, seguem o deter-
minado pelo Governo do Estado, através do 
Decreto no 554/2020, que prorroga o período 
de suspensão das aulas presenciais até 31 
de maio. Docentes e alunos da Instituição 
precisaram se adaptar a um novo contexto 
social e, segundo a Reitora, o envolvimento 
da comunidade acadêmica tem garantido 
que as atividades de ensino ocorram de ma-
neira positiva, através das aulas presenciais 
remotas com o suporte da parceria entre a 
UnC e o Google ForEducation.

Os estágios presenciais obrigatórios 
vão ser liberados de acordo com a área de 
atuação/ramo das empresas a partir de cro-
nograma estabelecido pelas coordenações 
de curso, explica a Reitora Solange. Neste 
momento, a UnC também aguarda posição 
do Governo do Estado que, em conjunto 
com as instituições da ACAFE, solicitaram a 

autorização para a abertura dos laboratórios 
que prestam atendimento ao público.

Em relação às mensalidades, destaca-se 
que o ensino remoto foi autorizado pelo 
Ministério da Educação, e apro-
vado pelo Procon Nacional, por 
meio da Nota Técnica 14/2020/
CGEMM/DPDC do Sistema 
Nacional do Consumidor do 
Ministério da Justiça de 26 de 
março de 2020.  Assim, os do-
centes continuam em atividade 
on-line em tempo real, no mes-
mo horário da aula, seguindo o 
calendário acadêmico.

A UnC mantém-se aberta 
ao diálogo com os estudantes 
que, em decorrência de perda 
de emprego ou renda, pode 
estar conversando com o Setor 
Financeiro, através do e-mail 
financeiro@unc.br, pois serão 
analisadas cada situação em 
sua particularidade. Para os 

valores devidos e vencidos a partir do início 
dos efeitos da pandemia (17.03.2020) não 
haverá incidência de multas e juros nas 
mensalidades. ■

M esmo diante do cenário 
econômico de incertezas, 
a Reitora Solange anun-
ciou a manutenção das 

Bolsas de Estudos nas modalidades Bolsa 
Atleta, FAP, Bolsa Mérito Estudantil, Bolsa 
Egresso.  Em ação conjunta com o Gover-
no do Estado, a UnC também mantém as 
Bolsas 170 e 171 – Pesquisa e Estudo.  “Os es-
forços da gestão UnC é priorizar a continui-
dade normal dos serviços, proporcionando 
suporte necessário para garantir a qualida-
de do ensino ao nosso aluno”, explica. Entre 
as ações está a ampliação da plataforma da 
Biblioteca Digital e EBSCO, com acervo de 
mais de 150 mil títulos; ampliação do supor-
te virtual para as aulas remotas da Educação 
Básica ao Ensino Superior; lançamento de 
100 salas virtuais (Classroom) vinculadas às 

ASCOM/UNC
Canoinhas

ASCOM/UNC

Solange Sprandel da Silva,
Reitora da UnC

ELOGIOS AO HSCC

Uma internauta usou o Facebook para elogiar o trabalho dos profissionais 
do Hospital Santa Cruz de Canoinhas, em que sua mãe esteve internada. 
“Estamos de alta e passando para agradecer o HSCC pelo excelente aten-
dimento prestado a minha mãe nesses últimos dias, em que ela esteve 
internada. Agradecer a toda equipe da enfermagem de todos os turnos, que 
em conjunto com o Dr. Clercio, prestaram um ótimo trabalho em equipe 
humanizada, que é isso que o paciente necessita mesmo estando fora do 
seu lar. Que se sinta bem, e foi como a mãe se sentiu: amada, acolhida e bem 
cuidada por todos. Também não esquecendo da equipe de higienização, 
cozinha, recepção, enfim, todos que mantivemos contato nesses dias o 
nosso muito obrigada! Cada dia melhorando mais é disso que nós cidadãos 
precisamos: atendimento humanizado e empatia com o próximo sempre.” ■
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ANIVERSARIANTES

24 DE ABRIL
Emily Schoroeder

Agnaldo fauri Ferenc
Giovane Garret

25 DE ABRIL
Nicole Loik

Osvaldo dos Santos
Alex Fernandes

João Maria Nascimento Filho

26 DE ABRIL
Giseli de Fatima Ribeiro 

Bonassoli
Jackeline Favera Genra

Luceli Terezinha Da Silva
João Roque Gonçalves Padilha 

Maria Cordeiro Bechel
Julinho Cesar Padilha
Cecilia Farias Stocker

Marli Ap. Rocha

27 DE ABRIL
Vilmar Carneiro de Lima

Sergio Ivan Gapski
Vinicius Nunes 

Maristela Regeane Lopes de 
Albuquerque

Marcelo Alan Paul

28 DE ABRIL
Helena Tomachutz

Leonardo Dos Santos
Onilson Fernandes de Oliveira

Jose Reinaldo Crevelin
Celia Aparecida Piechontcoski

Marcio Rocha
Marcos José Alves Rocha

29 DE MARÇO
Tatiana Allage

Clodoaldo Lorena
Simone Ap. Schoroeder

Regines Eduardo Fernades 
Pereira

Micheli de Souza Demetrio
Osvaldo C. Sorg Junior

Fotos para esta coluna
até meio-dia de quarta-feiraENFOQUE

VOCÊ EM FOCO e-mail: redacaocorreiodonorte@gmail.com
WHATSAPP: (47) 98865-7880

Quem completou idade nova no último 
dia 20 foi a Flávia Cunher. Parabéns, 
muito sucesso, muitas felicidades e que 

seus sonhos se realizem sempre!

No último sábado, 25, quem comple-
tou idade nova foi Osvaldo dos Santos. 
Parabéns, que Deus lhe abençoe e que 
sua vida seja repleta de conquistas.

Parabéns para Júlia, que no dia 23 completou idade nova. “Você 
é nossa princesa, que Deus te ilumine sempre. Te amamos!” 

De seus pais Rose e Júlio e seu irmão Douglas.

AS ÍNDIAS DO BRASIL

Em reconhecimento e homenagem ao grande navegador 
português Pedro Alvares Cabral, que partiu de Portugal 
com sua grande esquadra no dia 9 de março de 1500. 
Atravessou o Oceano Atlântico que naquela época era 
conhecido como Mar Oceano, e no dia 21 de abril, avistou 
os primeiros sinais de terra: ervas marinhas e pássaros. 
No dia seguinte, 22 de abril, avistou a própria terra.
Seu objetivo era fundar nas índias, um centro comercial 
português e oficializar o descobrimento do Brasil.

PARABENIZAÇÃO:

Vou a público parabenizar a atual capital do Brasil, Bra-
sília (DF), pelos seus 60 anos de existência comemorado 
no dia 21 de abril.
A grande obra do estadista Juscelino Kubitschek de Oli-
veira (1902 – 1976) foi sem sombra de dúvidas a transfe-
rência da capital federal que já era cogitada desde o início 
do século XIX, sendo incluída na primeira constituição 
republicana promulgada no dia 24 de fevereiro de 1891.
Para realiza-la, JK criou um organismo governamental, 
a Nova CAP, dirigida por Israel Pinheiro, o plano geral da 
cidade é de autoria de Lucio Costa. E foi executado pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer.
A inauguração oficial da capital deu-se no final do man-
dato de JK, a 21 de abril de 1960.
O crescimento de Brasília foi relativamente o mais ele-
vado do país. Hoje lá vivem aproximadamente mais de 
800 mil habitantes, dando razão a André Malraux que a 
chamou de “Capital da Esperança”.

Isaías Corrêa da Silva, aluno do Ceja
Distrito do São Cristóvão, Três Barras.
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OUTROS TEMPOS
FERNANDO TOKARSKI fertokarski15@gmail.com

OBTUÁRIO

CRUZADAS

S
O

LU
Ç

Õ
E

S

Soluções para as 
palavras cruzadas 
no box ao lado.

PUBLICADO EM 23 DE  ABRIL DE 1948

Do nosso assinante Luiz Rohrbacher, desta cidade, recebemos esta magnífica foto mostrando seus pais
Alvino e Nilda Rohrbacher. Na imagem também aparecem dez dos 13 filhos do casal. Alvino foi expedicionário 

na Segunda Guerra Mundial e faleceu em avançada idade

ANA HOFFMANN
PEREIRA DO VALE
62 anos, faleceu quarta-feira, dia 
22 de abril,  às 15:18h. Seu corpo foi  
velado na Capela Mortuária São José. 
O sepultamento aconteceu dia 23 de 
abril, às 11h, no Cemitério Municipal de 
Canoinhas. Deixa esposa, dois filhos, 
netos, noras e demais familiares. O 
mesmo era mais conhecido por Ser-
ginho, da Auto Peças Adur.

LEANDRO JOSÉ
BONETE
20 anos, faleceu quarta-feira, dia 22 
de abril,  às 5h em Mafra. Seu corpo 

foi  velado na Capela da Igreja São 
Sebastião de Arroio Fundo. O sepul-
tamento aconteceu dia 22 de abril, 
às 17:30h, no Cemitério de Rio dos 
Poços. Deixa mãe, pai, irmão e demais 
familiares.

IRENE LENARTOVICZ
KOCHAN
70 anos, faleceu sexta-feira, dia 17 
de abril,  às 10:10h. Seu corpo foi  
velado na Igreja de Paula Pereira. O 
sepultamento aconteceu dia 17 de 
abril, às 17h, no Cemitério de Paula 
Pereira. Deixa quatro filhos, dez 
netos e demais familiares.
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MAIS DÚVIDAS

A
s dúvidas nos perse-
guem quando se trata 
de usar corretamente o 
idioma, mas isso é fruto 

do interesse e da curiosidade que 
temos em conhecer. Quem vive na 
escuridão da ignorância, não suporta 
o brilho do conhecimento.

VERBO IMPLICAR:
No sentido de “acarretar”, “trazer 
como consequência” exige comple-
mento SEM preposição. Exemplos: Sua 
atitude implicará demissão. Tal procedi-
mento implicará anulação da prova. Nos 
demais casos, o complemento poderá 
ser preposicionado.

INCONTINENTE ou INCONTINENTI?
INCONTINENTE signifi ca “sem conti-
nência”, “imoderado”.
INCONTINENTI signifi ca “imediata-
mente”, “sem demora”.

VERBO INFERIR
É um verbo irregular, pois o E do 
radical muda para I na 1ª. pessoa do 
singular do presente do indicativo 
e nas formas derivadas. Conjuga-se 
como o verbo ADERIR: infi ro, inferes, 
infere; inferimos, inferis, inferem.

E O VERBO INFORMAR?
O verbo INFORMAR pede dois com-
plementos, um sem e outro com 
preposição. Admite duas construções, 
assim como nos exemplos: Informei 
o aluno da (ou sobre a) nota. Informei 
a nota ao aluno. Pelos exemplos 
citados, observamos que, quando o 
objeto direto se refere a uma coisa, 
a pessoa será objeto indireto regido 
pela preposição A. Quando o objeto 
direto se refere a uma pessoa, a coisa 
será objeto indireto regido da prepo-
sição DE ou SOBRE. A regência do 
verbo INFORMAR se aplica também 
aos verbos AVISAR, CERTIFICAR, 
NOTIFICAR, PREVENIR, CIENTIFICAR.

INCERTO ou INSERTO?
INCERTO signifi ca “não certo”, “inde-
terminado”.
INSERTO significa “introduzido”, 
“inserido”.

PENSAMENTO: Vote nos políticos 
profi ssionais e veja o desastre que 
causou.(Elmo)

Até a próxima edição com mais 
novidades. Boa semana! ■
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MINUTOS DE REFLEXÃO
ANTONIO PEREIRA COUTINHO

HORÓSCOPO

VARIEDADES

ÁRIES
Você e o cônjuge estão 

em sintonia e abertos a 
colocar em movimento os 
projetos em comum. O cená-
rio também indica que vocês 
estão prontos para trans-
formar a vida como um todo, 
e isso engloba mudanças 
fi losófi cas e de ambiência.

TOURO
Você é levado a tomar de-

cisões importantes para 
inovar estruturas materiais. 
Mas o cenário depende ex-
clusivamente de você e das 
suas posturas. Você se sente 
exigido diante das responsa-
bilidades. A realidade dos fa-
tos pode ampliar as tensões.

GÊMEOS
O trabalho e o formato 

da rotina passam por mu-
danças necessárias. Todas as 
transformações pelas quais 
você que vem passando ainda 
não são estáveis, mas é neces-
sário criar novos movimentos 
e uma nova ambiência para 
promover a produtividade. 

CÂNCER
Os projetos ou um grupo 

de pessoas é afetado. É 
importante ter flexibilida-
de para se relacionar com 
um grupo de pessoas. O céu 
aponta demissões, renova-
ções e necessidade de pos-
turas ousadas para manter o 
ritmo de trabalho.

LEÃO
É uma semana para 

criar um novo cenário 
profi ssional. O céu pede de 
você habilidades para lidar 
com pessoas, como sócios, 
parceiros e clientes. É uma 
semana de exigências, mas 
também para criar novas 
oportunidades.

VIRGEM
O céu aponta excelentes 

oportunidades. É uma se-
mana para mudar o campo de 
visão sobre as possibilidades 
e as oportunidades. O cenário 
de trabalho realmente vem 
com exigências e renovações 
são necessárias, mas as por-
tas estão abertas.

LIBRA
Você e o cônjuge estão 

passando por decisões 
defi nitivas, e isso pode envol-
ver documentos, assuntos 
domésticos e familiares. Os 
processos são profundos, mas, 
concomitante, geram aprimo-
ramento e alinhamento de 
ideias para o futuro da relação

ESCORPIÃO
O cônjuge passa por 

uma prova de fogo! Ele(a) 
está passando por processos 
desafi adores que exigem dele 
uma nova performance na fa-
mília e na troca com pessoas 
queridas. É somente por meio 
da maturidade que ele poderá 
mudar tais padrões.

SAGITÁRIO
A semana traz mudanças 

em sua rotina e em seu 
trabalho. O céu exige de você 
movimentos diferentes. Não é 
uma semana para fi car para-
do, porque o céu deixa muito 
claro que os movimentos 
serão necessários para criar 
as oportunidades.

CAPRICÓRNIO
A pessoa amada está 

passando por dificulda-
des fi nanceiras, o que traz 

complicações na relação. Você 
tende a ser uma fi gura impor-
tante de progresso do cônjuge, 
mas é importante ter essa 
visão e uma postura madura 
para guiar os objetivos a dois.

AQUÁRIO
A semana pede de você 

desenvoltura para mudar 
aspectos que também nor-
teiam o cônjuge. A pessoa 
amada está sentindo difi cul-
dades em lidar com situações 
em família. Ocenário está 
propício para o lazer e para a 
intimidade do casal

PEIXES
Destaque à comunicação 

e às relações de convivên-
cia. Leve em consideração 
a troca com as pessoas. A 
experiência exige de você um 
novo olhar diante de fatos que 
tocam algumas pessoas que 
são importantes para o seu 
amadurecimento emocional.

RECEITAPOESIA
POETA ARCAFES

COMO É
QUE SE ESCREVE?
PROF. EDERSON MOTA CALDO VERDE

INGREDIENTES: 
1. 4 batatas médias
2. 1 tablete de caldo de galinha
3. 1 colher (sopa) de óleo
4. 1 colher (sopa) rasa de sal ou a gosto
5. 5 xícaras (chá) de água
6. 1 xícara (chá) de couve manteiga cortada em tiras
7. 1 lingüiça calabresa defumada cortada em rodelas

MODO DE PREPARO:
1. Na panela de pressão, coloque a batata, o 

caldo de galinha, o óleo, a água e sal.
2. Cozinhe por cerca de 10 minutos (começar a 

contar o tempo depois que a panela começar 
a chiar) até a batata desmanchar.

3. Em seguida, bata tudo no liquidifi cador.
4. Acrescente as rodelas de calabresa e ferva.
5. Desligue o fogo e adicione a couve-manteiga.
6. Na hora de servir, coloque um fi o de azeite ou 

croutons. ■

CHIMARRÃO
Êta amigão

Fazedor de amizades
Esse verde, amargo, bom!

Quando dentro da cúia
Com água quente

Liso... coração latente
Estimulante! 

Sabe quem sente.

Há na nostalgia do tempo
As lembranças em estar presente

Quando ao tentar 
se aproximar

Se conhecer e namorar
Intimidade não tinha não!

Se não tomasse chimarrão.

Somos caboclos românticos 
Aprendemos com os índios 

Cultivar chimarrão
E sorver essa bebida estimulante

Intermediária 
dos amantes.

Jardineiro Poeta
ARCAFES ■

RELEMBRANDO:
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020

V
iu, sentiu compaixão 
e cuidou dele. Será 
que o Coronavírus 
veio para dar um 

alerta? Quantos samaritanos estão 
aparecendo? Quanta solidarieda-
de? Até mesmo os moradores de 
rua estão sendo vistos também 
como fi lhos de Deus? Muito bom 
relembrar a importância para o 
momento. Este momento o povo 
clama aos poderes executivos, le-
gislativos e judiciários, que Deus de 
Misericórdia tenha compaixão dos 
mais necessitados e assim confi a-
mos que Deus é misericórdia. Deus 
não se cansa de ser misericordioso 
para aqueles que confi am em sua 
misericórdia. A todos os seres hu-
manos, aos ricos e aos pobres, aos 
doentes e sadios, aos oprimidos 
e aos que oprimem, aos justos e 
aos injustos, aos soberanos e aos 
humildes, a todas as pessoas, de 
igual modo. Deus se inclina para 

ensinar que o único remédio para 
todos os males, e cuja verdadeira 
essência se encontram os verda-
deiros caminhos da verdade e da 
vida, da esperança e da fé, esse 
único remédio é o amor.

Conclusão: Planos. Qual vai ser a 
meta dos planos dos pobres le-
gislativo, executivo e judiciário em 
nosso país? A solução é que cada 
um pense que as pessoas podem 
fazer planos, porém é Deus quem 
dá a última palavra. Você pode 
pensar que tudo o que faz é certo, 
mas Deus julga as suas intenções. 
Portanto, peça a Deus que abençoe 
os seus planos, e eles darão certo.

Concluindo: Todos nós temos 
planos, que Deus abençoe nossos 
planos e nos mostre a maneira 
certa de realizá-los.

Paz e bem. ■
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CLASSIFICADOS
Envie seu anúncio também pelo e-mail:
jornalcorreiodonorte@hotmail.com.

LIGUE OU ANUNCIE PELO WHATSAPP:          (47) 9 8865-7880

CLASSIFICADOS

Publicações nesta sessão somente até 18 horas de terça-feira.

TERRENOSCASAS APARTAMENTO

VENDO APARTAMENTO
EM ITAPOÁ
(47) 3622-2655.

VENDO APARTAMENTO
EM CURITIBA
87 m², com vaga na garagem.
Bairro Rebouças, próxima a
faculdades e shopping.
(47) 3622-0808.

VENDO APARTAMENTO NO
RESIDENCIAL CANOINHAS
3 dormitórios, 1 vaga na gara-
gem. (47) 9 9119-0857.

VENDO APARTAMENTO NO
CENTRO DE CANOINHAS
74 m² com 3 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, área de serviço, 
sacada e garagem. R$ 250 mil.
(47) 9 9680-2520.

CENTRO/CANOINHAS
Aluga-se apartamento com um 
quarto, mobiliado.
Tratar na Agro Moreira.
(47) 3622 2515.

VENDO OU ALUGO
APARTAMENTO
Seguro, no centro de Curitiba, 
próximo ao Teatro Guaíra. Con-
tendo 1 quarto grande, sala, e 
copa conjugada, cozinha mo-
biliada, lavanderia e banheiro. 
R$ 1,100 mil para aluguel mais 
condomínio. 
R$ 230 mil para venda.
(47) 9 9942-8751 whats ou
(47) 9 9688-9707.

VENDE-SE CASA NA RUA
BASÍLIO HUMENHUK
Nº 1596, Jardim Esperança. 
Casa com 130 m² e terreno com 
600m². R$ 155 mil.
(47) 9 9764-8447.

COMPRA-SE  CASA
DE MADEIRA PARA RETIRAR
DO LOCAL
(47) 9 646-1018, falar com Laura.

ALUGA-SE  UMA CASA NA RUA 
FREI MENANDRO KAMPS
Nº 1289. (47) 9 8872-7667.

CASA DE ALVENARIA NO
CAMPO D’ÁGUA VERDE
112,87m², área de 562m². Rua 
Severo de Andrade, 223, próxima 
à Floricultura e Loja Kelly. Valor 
a combinar. (47) 9 8839-4888.

CASA NO MULTIRÃO BAIRRO 
CAMPO D’ÁGUA VERDE
80m². R$ 45 mil. 
(47) 98854-9716,
falar com Roberto.

VENDE-SE CASA NO
CAMPO D’ÁGUA VERDE
Em alvenaria com sala comercial 
na frente e moradia atrás. Rua 
Bento de Lima, 190. R$ 180 mil 
Diponível para financiamento.
(47) 3622-4970 após as 14h e
Whatsapp (47) 9 9906-1525.

TERRENO TRÊS ALQUEIRES
NA PIEDADE
Caiva. R$ 170 mil cada alqueire.
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

TERRENO 14 ALQUEIRES
NA PIEDADE
Sendo 10 alqueires para plantio 
e 4 de caiva.
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

VENDO TERRENO NA
LOCALIDADE DE IMBUIA
Terreno de aproximadamente 
170 mil m² (18 hectares), conten-
do terra de planta e plantação 
de eucalípto.
Tratar pelo fone/Whatsapp
(47) 9 9919-4710.

VENDO TERRENO
EM RIO BONITO - 
BELA VISTA DO  TOLDO
4,3 alqueires, com rede de ener-
gia.  próprio para  reflorestamen-
to ou plantio de fumo.
Aceito lote em canoinhas, ou 
carro como parte de pagamento. 
(41) 9 9926-6727 ou Whatsapp 
(47) 9 9607-8970,
tratar com João.

TERRENO COM 17
ALQUEIRES NA PIEDADE
Sendo 10 alqueires de plantio e
7 alqueires de caíva. Perto do 
Posto Piedade. 

PROCURO EMPREGO DE
EMPREGADA DOMÉSTICA,
DIARISTA OU BABÁ
Com experiência. Interessados 
entrar em contato com Maria de 
Fátima. (47) 9 9286-170.

PROCURO EMPREGO DE
DIARISTA OU MENSALISTA
Disponibilidade para o período 
matutino como diarista.
(47) 9 9623-4940,
falar com Rosangela.

PROCURO EMPREGO
DE DIARISTA
Disponibilidade para o dia todo 
em Canoinhas, segundas, quartas 
e sextas.
(47) 9 9906-7857,
falar com Cleonice.

PROCURO EMPREGO
DE DIARISTA
Marici Fuck.
(47) 9 9232-4427.

FAÇO SERVIÇOS GERAIS
DE PINTURA E PEQUENAS
REFORMAS
(47) 9 9676-2485.

PROCURO EMPREGO COMO
CUIDADORA DE IDOSOS OU
DIARISTA MEIO PERÍODO
Iraci Leandro Gonçalves.
(47) 9 9246-9098.

PROCURO EMPREGO DE
DIARISTA OU CUIDADORA
Com referências, disponibilidade 
para finais de semana.
(47) 9 8806-0087, falar com Vera.

SERVIÇOS DIVERSOS

VENDO FILHOTES
DE ANGOLISTA, PATOS
MACHOS E FEMEAS, GANSOS, 
CARNEIROS NOVOS MACHOS, 
FRANGOS CAIPIRAS,
PINTINHOS CAIPIRAS 
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

VENDO DOIS CACHORROS
PASTOR ALEMÃO 
Puros, com vacina importada.
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

VENDO FILHOTES
DE CARNEIRO 
Machos. R$ 10,00 o kilo vivo.
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

PINSCHER COM 8 ANOS,
FOX PAULISTINHA COM 8 
ANOS E GATOS PARA ADOÇÃO 
(47) 3622-1428 ou
(47) 9 9945-6231

VENDO LENHA DE EUCALIPTO  
Para fogão. Interessados falar 
com Fabiano. (47) 3624-1046 ou 
(47) 9 8429-0002

PRATELEIRAS DE METAL 21 MT  
R$ 7 mil. (47) 9 9906-8764,
falar com Anacir.

MÁQUINA DE GELO/
CONSERVADOR 250 BARRAS/
TRITURADOR  
R$ 25 mil. (47) 9 9906-8764,
falar com Anacir.

ALUGA-SE
CAMA ELÁSTICA  
(47) 3622- 4891,
(47) 9 8432-1576 ou
(47) 9 8428-6736.
Falar com Carlos ou Luciani.
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SC-477: UM ANO APÓS O MANIFESTO,
A SITUAÇÃO CONTINUA A MESMA

Alento para os usuários da rodovia, é que em dezembro do ano passado, o projeto de recuperação completa foi encaminhado 
ao BNDES solicitando o financiamento para a obra. Agora, o Governo aguarda a resposta sobre a liberação do recurso.

Em janeiro deste ano, o CN 
conversou com o deputado fe-
deral Coronel Armando (PSL/
SC), que esteve na região. Na 
ocasião, ele foi questionado sobre 
a SC-477. Para ele, a comunidade 
precisa cobrar ainda mais incisi-
vamente as autoridades, para que 
o Governo de Santa Catarina, por 
meio da Secretaria de Infraestru-
tura, finalmente execute a obra.

SITUAÇÃO HOJE
 

Passado quase um 
ano do protesto, a 
situação da rodo-
via é semelhante a 
que se encontrava 
em 2019. Durante 
a semana, a equi-
pe do CN percor-
reu um trecho da 
rodovia e pode 
constatar os mes-
mos problemas 
relatados há anos 
pelos moradores: 
buracos e falta de 
acostamento. 

A deputada Paulinha, que que 
participou do protesto, informou 
que em 2019 foi feito serviço de 
conservação, uma pequena recu-
peração, por intermédio do pedi-
do dela e fruto da manifestação, e 
sinalizou a solução definitiva para 
o problema: “Sabíamos que não 
era um trabalho duradouro, que 
precisava de uma recuperação 
completa, por isso foi feito um 
projeto para essa obra”.

Segundo a deputada, o orça-
mento da recuperação completa 
da rodovia está em R$ 60 milhões. 
Em dezembro do ano passado, o 
projeto foi enviado para o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
solicitando financiamento para a 
obra. Agora o Governo do Estado 
aguarda a resposta sobre a libera-
ção do recurso.

A deputada ainda destaca que 
para garantir que não ocorram 
novas situações como essa da 
SC-477, os Estados têm conver-
sado com governo federal para 
encontrar uma forma de manter 
a conservação dessas rodovias 
importantes.

N o dia 27 de abril 
de 2019, morado-
res dos municípios 
de Canoinhas, Pa-

panduva, Major Vieira e Monte 
Castelo realizaram um manifesto 
cobrando uma atitude do Gover-
no do Estado de Santa Catarina, 
em relação ao péssimo estado de 
conservação da SC-477, no trecho 
que liga Canoinhas à BR-116 em 
Papanduva e é o principal acesso 
ao município de Major Vieira.

O manifesto pacífico, que foi 
acompanhado pela equipe do 
CN, contou com a presença de 
dezenas de moradores, lideran-
ças comunitárias e autoridades, 
como a deputada estadual Ana 
Paula da Silva (PDT), a Paulinha, 
que na ocasião, afirmou que es-
tava no manifesto para “colher o 
sentimento mais ardido da popu-
lação e levar para o governador e 
para os demais deputados”.

Os moradores participantes 
da manifestação cobraram uma 
solução definitiva, que resolvesse 
a situação da rodovia, esburaca-
da e sem acostamento há anos. 
Segundo os moradores, em cada 
cobrança feita pela população, 
a resposta era uma “operação 
tapa-buracos”, que resolvia o pro-
blema apenas nos primeiros dias.

Em abril do ano passado, o de-
putado estadual Sargento Carlos 
Lima, durante visita à Canoinhas, 
reconheceu o péssimo estado 
da rodovia: “Nós temos o caso 
específico da SC-477 que está 
em estado de calamidade. Essa é 
a nossa principal bandeira aqui”, 
disse ele na época.
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Estado

AÇÕES IMEDIATAS

No início de junho, a SC-477 deverá 
receber obras de medidas paliativas 
com recursos oriundos do Governo 
do Estado. Através do convênio 
com o Consórcio de Desenvol-
vimento Econômico do Planalto 
Norte (Codeplan), será realizado 
o trabalho de roçada, limpeza de 
drenagem, e uma “operação tapa-
-buracos”. ■
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Nova “operação tapa-buracos” deve ser realizada
em junho para amenizar o problema

Buracos espalhados pela rodovia colocam motoristas em risco

Relembre como foi a
mobilização dos moradores:
Use a câmera de seu Smart-
fone para acessar nosso site.
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Buracos mais profundos estão assinalados ao longo da rodovia e devem ser
os primeiros a serem reparados na próxima obra de medidas paliativas
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